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			Dedico este livro à espiritualidade e a todos que acreditam 
que o amor é capaz de superar os desafios.


		




		

			
APRESENTAÇÃO


			A leitura e a escrita sempre foram ferramentas que me atraíram e atraem até hoje. Mas essa atração foi semeada na infância pelas revistas em quadrinhos, pois a leitura me transportava para um mundo descrito pelas palavras e despertava vivências imaginárias, vários sentimentos e emoções. Desde então, ler tornou-se uma atividade bastante prazerosa e empolgante. 


			Durante a minha infância e adolescência, a magia dos romances, as histórias de ficção, poemas e poesias me seduziam, o que acabou despontando ideias e a vontade de escrever algumas palavras em um pedaço de papel. Essas ideias começaram a se aglutinar e, aos 15 anos, criei minha primeira história, escrita a próprio punho, que guardei em uma caixa chamada caixa dos tesouros.


			Depois de ter rascunhado minha primeira história, continuei a fazer muitas leituras, principalmente, os romances escritos por Zibia Gasparetto, o que permitia a minha mente viajar pelo mundo da imaginação, uma vez por outra, fazia rascunhos dessa viagem e guardava na caixa dos tesouros. Durante esse período, comecei a me aproximar dos conhecimentos da doutrina espírita e (re)pensar a vida e suas nuâncias.


			Próxima de fazer 17 anos, ingressei na Universidade Federal do Piauí (UFPI), no curso de Bacharelado em Enfermagem, local onde pude não apenas aprender as bases técnicas e cientificas da profissão, mas aprimorar minha escrita, pois foi um espaço onde fiz muitas publicações em livros, periódicos da área das Ciências Médicas, dentre outros. Durante a graduação, tive uma relação de amor com a saúde mental/psiquiatria e, vivenciando as interlocuções nesse campo, percebi que estava dentro de um cenário interessante para rascunhar uma história de amor.


			Foi nesse cenário que conheci vários atores que carregavam suas experiências de amar; pude compartilhar de maneira próxima e outras à distância, seus valores, saberes; além de que vivi momentos que possibilitaram ressignificar a vida; enfim, compreender que o ato de amar tem desafios a serem superados.


			Com a proximidade da conclusão do curso de graduação, li um livro intitulado “O amor nunca diz adeus”, de Amadeu Ribeiro, e me fez refletir e encorajou-me para escrever uma história, de maneira a permitir o afloramento das ideias, as intuições brotavam como a nascente de um rio e as emoções presentes em cada linha escrita.


			Mediante esse contexto, surgiram as primeiros escritas de uma história que envolve um dos maiores ensinamentos deixados por Cristo para o homem: AMAR. Um verbo fácil de conjugar; entretanto, vivenciá-lo exige transpor desafios, ou seja, ação que deve ser cultivada diariamente.


			Durante a escrita dessa história, que aconteceu mediante o turbilhão esquizofrenizante que é a vida de uma enfermeira que atua na atenção psicossocial, eu percebia que cada palavra escrita carregava uma emoção, um desejo, uma tristeza, uma alegria, uma decepção, enfim, ingredientes da vida terrena. Portanto, essa história está carregada de energias advindas dos planos espirituais, através das intuições.


			Espero que você, caro leitor, possa apreciar esta história e compreender que somente o AMOR é capaz de desencadear movimentos e mudanças nas jornadas, seja no plano físico e espiritual, pois os desafios de amar fazem parte dessa caminhada.


		




		

			
CAPÍTULO 01


			A alvorada emergia naquele dia treze, do mês de agosto, com toda força e exuberância, momento este pelo nascimento, uma criança chegava ao mundo, habitando dentro de si, um forte espírito e ali se iniciava uma linda missão.


			Assim, nascia Laura Flores, filha de Isabel Flores e Lucas Flores, um casal jovem que morava no interior de São Paulo, em uma cidade chamada Piracicaba. Lucas era um homem de 30 anos, funcionário público de um banco, moreno e muito inteligente. Isabel tinha 25 anos, professora de uma escola pública para crianças menores de 05 anos, loira e estava feliz com a maternidade.


			Laura nascera branca, loira, com olhos castanhos escuros, forte e saudável. A sua presença na vida de Isabel e Lucas unira ainda mais este casal, que juntos descobriram a força do amor na existência humana. A maternidade desabrochava a cada dia no coração e no espírito de Isabel, que se dedicava a cuidar de Laura com todo amor e carinho.


			Após achegada Laura à casa de Isabel e Lucas, a rotina não foi a mesma. Sendo pais de primeira viagem, ambos tentavam colocar em prática os ensinamentos adquiridos durante o período da gestação. Muitas foram as noites em que Isabel e Lucas mal conseguiam dormir e que algumas vezes viram o dia amanhecer, pois os horários de amamentar, higienização e descanso eram comandadas pela pequena Laura.


			Os dias foram passando e, aos poucos, o casal se adaptava aos novos horários desencadeados pela presença de Laura. A existência daquela doce criatura alegrava e trazia consigo muita luz para aquele lar, uma vez que uma estrela guiava o caminho daquele espírito antigo, porém estava pronto para executar mais uma importante missão. A luz dessa estrela começava a brilhar e anunciava que as boas novas se aproximavam daquele ambiente.


			A menina Laura foi crescendo e isso podia ser comprovado pelo aumento de peso e perímetro craniocaudal evidenciado nas consultas com o pediatra, Dr. Pedro Alcântara. Tratava-se de um médico com 40 anos, que dedicava sua carreira a cuidar de crianças, sendo o melhor da região.


			Na primeira consulta, após examinar Laura, Pedro afirmou:


			— Isabel, a pequena Laura está com 54 cm de tamanho e pesando 2.995 Kg, isso quer dizer que ela está tendo um bom crescimento e desenvolvimento.


			Nesse momento, Isabel olhou para Lucas, com toda a alegria expressa no fundo dos seus olhos e, em seguida, respondeu:


			— Fico muito feliz, doutor, em saber que está tudo bem com minha... melhor, nossa Laura.


			O médico Pedro, então, recomendou à Isabel:


			— Mas não esqueça, Isabel, de manter o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida e somente depois introduzir outros alimentos. É muito importante que você tenha uma boa alimentação para continuar amamentando sua filha. Aguardo vocês na próxima consulta.


			Naquele dia, Isabel e Lucas se levantaram e foram para casa bastante contentes, pois a vida e/ou a espiritualidade tinha concedido a eles um presente e uma experiência que jamais esqueceriam nas suas vidas, serem pais.


			No decorrer dos próximos meses, eles ficaram mais encantados e felizes com as habilidades desenvolvidas por Laura. Aos 06 meses, Laura já engatinhava pela casa; balbuciava algumas palavras, aos 08 meses, e, com 10 meses, já começava a dar os primeiros passos.


			Dois meses depois, quando Laura estava próxima de fazer 01 ano, Isabel resolveu comemorar esta festividade com a família e amigos.


			No 1º aniversário de Laura, foram convidados os pais e 06 irmãos de Isabel, assim como 01 irmã de Lucas, com seu marido e03 sobrinhos e sua mãe, pois seu pai já havia falecido. Enquanto a família de Isabel era grande, a de Lucas era pequena; mas sempre que se encontravam a alegria reinava.


			Isabel tinha 02 irmãs, Lídia e Lourdes, sendo a primeira casada com João Augusto e tinha Larissa como filha, e 04 irmãos que se chamavam Joaquim, Murilo, Leandro e Pedro Júnior. Os três primeiros já eram casados com Suely, Lorena e Rosa, respectivamente, restando apenas Pedro Júnior, o mais novo e solteiro da família.


			Maria Dolores e Raimundo eram os pais de Isabel que moravam, atualmente, na capital São Paulo. Casados a aproximadamente 50 anos, trabalharam durante muito tempo no campo em busca de recursos financeiros para proporcionar os estudos para seus 07 filhos, de maneira que naquele ano, quase todos estavam formados e trabalhando, um enorme orgulho que os dois tinham na vida.


			Mesmo casados, há vários anos existia algo em Maria Dolores que intrigava Raimundo: os sonhos. Quase toda noite Dolores, como era chamada, acordava no meio da madrugada assustada e muitas vezes aos gritos, pois aqueles sonhos quase sempre se tornavam realidade. Durante anos, Dolores frequentou vários médicos, fizera inúmeros exames e nenhuma anormalidade era detectada.


			Na vida de casados, Raimundo tentou se adaptar a essa condição de Dolores, até porque seus sonhos se faziam presentes na vida de ambos e na dos familiares. As intuições e sonhos de Dolores estavam bem intensos quando Raimundo resolveu procurar outros recursos existentes no campo onde moraram: Seu José, o rezador.


			Seu José era um homem de quase 60 anos, deficiente de uma perna, decorrente da paralisia infantil, e esbanjava muita alegria por onde passava. Ele era tido como um senhor muito sábio e que rezava com ervas para curar as pessoas, conhecimento este adquirido por seu pai, mas não cobrava algo por ajudar aqueles que lhes necessitavam de ajuda.


			Certo dia, Raimundo e Dolores foram, então, à casa de Seu José, ou Seu Zé, como era conhecido por todos daquela região. A chegar à casa dele, pediram licença e abriram a porta, quando avistaram Seu Zé sentado embaixo de uma árvore. 


			Então, Raimundo se aproximou sozinho do homem, distanciando-se de Dolores, e disse:


			— Bom dia Seu Zé, tudo bem?


			Seu José respondeu:


			— Bom dia meu patrão, o que desejas?


			Raimundo, então, relata após se sentar próximo daquele homem:


			— Bom, vim aqui conversar sobre a minha esposa, Seu Zé, Maria Dolores. Já somos casados há muitos anos, mas desde o início do casamento ela manifesta uns sonhos que a deixam muito assustada. Sendo incrível que o sonho sempre acontece na vida, torna-se real.


			O homem fumando seu cachimbo, embaixo daquela árvore, sorriu discretamente. Em seguida, afirmou:


			— Entenda uma coisa, Seu Raimundo, existem pessoas que vêm para a Terra com certa sensibilidade, que ao ser trabalhada se torna um dom, concedido por Deus. Sua esposa é uma dessas ela é especial e ainda está perturbada, pois não encontrou uma maneira de trabalhar essa sensibilidade. Mas garanto que, se ela encontrar uma forma de utilizar esse dom para beneficiar as pessoas, ela vai se sentir bem melhor, mas ela é que faz a escolha de utilizar ou não esse dom. Outra coisa, um raio de luz chegou na vida de vocês, na família que é tão especial como sua esposa. Por isso cuide desse raio com muito amor e acolha-o nos momentos de dificuldade.


			Raimundo balançou com a cabeça concordando com as palavras daquele humilde senhor e compreendeu que o raio de Sol a que ele se referia era Laura e, a partir daquele momento, guardou muito bem aquelas palavras, passando a olhar para Laura com outros olhos.


			Assim, aquele senhor humilde fumando seu cachimbo embaixo de uma árvore pediu que Dolores se aproximasse e passou alguns ensinamentos, que na simplicidade do momento ouvia atentamente aquelas sabias palavras naquele dia. O casal voltou para casa bem mais aliviado e com a certeza de que na caminhada muitas surpresas iriam aparecer.


			No dia seguinte, fizeram as malas e foram para a cidade de Piracicaba, pois o aniversário de 01 ano da pequena Laura já se aproximava e não perderiam este momento por nada, afinal as duas famílias iriam se reunir para celebrar o primeiro ano de vida da sua primeira neta.


		




		

			
CAPÍTULO 02


			O ano era 1990, mais uma década do século XX, quando chegou o dia 13 de agosto, data do natalício da pequena Laura, que como um raio de sol iluminou a vida de toda sua família, em especial, a de Isabel e Lucas. O jovem casal que trilhava uma caminhada juntos na qual as dificuldades e vitórias se faziam presentes.


			Nesse dia tão especial para eles, Laura acordara cedo, como era de costume, para tomar sua mamadeira de leite, mas Isabel notava alguma diferença nela. O olhar de Laura estava mais brilhante e radiante como nunca; mesmo balbuciando poucas palavras, seus olhos refletiam o estado do espírito que o corpo encarnara. Desde cedo, a espiritualidade se manifestava na vida de Laura, para que aos poucos seus familiares compreendessem que aquele espírito era diferente e que sua missão no plano físico seria grandiosa e árdua.


			Então, o grande dia chegara, familiares e convidados começaram a marcar presença na festa da doce Laura, que estava com um vestido branco com rósea, destacando os lindos cabelos lisos, de cor loira, olhos castanhos e um sorriso encantador. Isabel e Lucas estavam numa felicidade única, afinal Laura era a primeira filha e a experiência de serem pais estava sendo ímpar.


			A festa foi construída com o tema da Xuxa e o mundo dos baixinhos. Os amigos de Isabel e Lucas estiveram presentes, com seus respectivos filhos, disseminando alegria, sorrisos e muitas brincadeiras naquela festa que contagiava a todos. Laura encantada com tudo aquilo que estava acontecendo ao seu redor, sorria, batia palmas e andava no meio do local impressionada com o momento. Além disso, lindas fotos foram tiradas para montar o álbum de fotografias do seu primeiro aniversário.


			Durante a festa, a pequena Laura estava sentada em um local afastado das demais crianças olhando um brinquedo, quando de repente uma linda luz brilhante se irradiou próximo dela. Ela emitiu um lindo sorriso, e manteve o olhar fixo no ponto em que a luz emergia. Quando Isabel se aproximou e visualizou essa cena, percebeu que a menina avistava algo, entretanto não conseguia enxergar nada além do brinquedo, ou seja, a luz só refletia nos olhos de Laura, o que despertou na criança uma sensação de alegria demonstrada pelo sorriso. Isabel achou um pouco estranho o fato, mas não deu muita importância. 


			Aquele seria o primeiro de muitos fatos estranhos, na concepção de Isabel, que estavam destinados a acontecer na vida de Laura, conforme os desígnios da espiritualidade de luz. De fato, o raciocínio humano está muito aquém da sabedoria da espiritualidade e dos planos de Deus. Com esse pensamento, entende-se que nada acontece por acaso e tudo se encaixa perfeitamente bem, como a vinda de Laura naquela família.


			A festa de Laura foi um sucesso e sem dúvidas foi um dia que permitiu o armazenamento de lembranças doces na memória e no coração de cada pessoa que ali se encontrava, amigos e familiares, em especial, de Isabel e Lucas.


		




		

			
CAPÍTULO 03


			A festa de Laura foi um sucesso, os parentes de Isabel e Lucas adoraram. No dia seguinte, todos retornaram às suas casas, a vida seguia seu curso. Isabel e Lucas, a cada dia, curtiam ainda mais a nova etapa de suas vidas: acompanhar o crescimento da pequena Laura.


			As primeiras palavras, os primeiros passos e as primeiras descobertas se transformavam em alegria na vida dessa família. Entretanto, as manifestações mediúnicas da pequena Laura se manifestavam paralelas ao seu crescimento.


			O espírito que habitava no corpo da pequena Laura configurava-se bastante antigo, no qual foi concedido pela espiritualidade a oportunidade de encarnar para que assim pudesse resgatar dívidas, através do amor, humildade, tolerância e evolução. No momento de voltar para o plano físico, foi permitido a esse espírito, que tanto sofreu em outras encarnações, essa oportunidade associada à sensibilidade de ser um instrumento da espiritualidade, isso em consonância com seu livre-arbítrio.


			Esse espírito já teve muitas encarnações, algumas delas conseguiram resgatar suas dívidas através de amor, humildade, caridade, tolerância, e outras contraíram mais débitos em decorrência de maldade, vingança e ódio.


			Destaca-se que em todas as encarnações, o espírito de Laura sempre cruzou com sua alma afim, o espírito de Erick. Esses espíritos são almas afins de longas encarnações, que receberam do Criador o presente de serem unidos pelos laços do amor incondicional que perdura por toda a eternidade. Ao serem contemplados por essa dádiva do d’Ele, receberam a missão de vivenciar os desafios de amar nos planos físicos e espirituais.


			O amor é uma das maiores riquezas espirituais deixadas pelo Criador, pois somente ele é capaz de unir, invadir a vida dos espíritos e das pessoas, e transformar a vida e/ou passagem para melhor. Amar é, além de um desafio, uma missão, e manifestar esse amor a cada dia é um exercício que nos possibilita crescer e amadurecer. De fato, pode-se dizer que não há ponto final para o amor, pois ele é vida e a vida segue rumo à eternidade.


			Para tanto, esse sentimento apresenta várias facetas, mas cada uma delas possibilita ao homem compreender que é capaz de sustentar e superar qualquer obstáculo que possa aparecer durante a jornada. O amor nos faz rir, chorar, cair e levantar, curar, sonhar e acreditar que o mundo pode ser mais colorido e melhor para cada um que nele habita.


			E é assim que inicia a missão de Erick e Laura, a cada encarnação, independentes da roupagem que tenham no mundo físico, lhe são concedidos a oportunidade de vivenciar esse amor e superar os desafios.


			Na última encarnação, Erick e Laura se encontraram na roupagem de Klaus e Clair, respectivamente, no século XIX, na França, como médicos em um hospital que tratava de pessoas loucas na cidade de Paris.


			A França estava sob forte influência do movimento denominado Reforma Psiquiátrica Italiana, que teve como seu precursor Philipe Pinel. Esse movimento possibilitava o tratamento aos rotulados como loucos e aos poucos possibilitava, também, a desconstrução da marginalização dessas pessoas pela sociedade, iniciando um capítulo da história dessas pessoas marcada por preconceito, estigma, estereótipos e desprezo.


			Nesse contexto, em Paris, surgem os hospitais psiquiátricos, destacando-se o Hospital Sainte-Anne, especializado em psiquiatria, cuja criação data o ano de 1651, e considerado um símbolo dos asilos psiquiátricos. É referido como um “asilo clínico” porque se destina a ser um local de tratamento, pesquisa e ensino de doenças mentais. Durante muitos anos, Sainte-Anne cumpriu seu papel de proteção do paciente mental, sendo um local promissor para novas técnicas e abordagens no campo da psiquiatria, naquela época.


			Klaus se formou em medicina pela Universidade de Medicina de Berlim (Charité), fundada em 1710 e considerada um dos maiores berços intelectuais da Europa. Para aprimorar seus conhecimentos no campo da medicina resolveu ir para o berço intelectual da França, na Universidade de Paris (Université de Paris), fundada em 1170, a partir da escola da Catedral de Notre-Dame. Durante a Revolução Francesa, a universidade foi proibida de funcionar, sendo reaberta por Napoleão, que a organizou em toda a França de acordo com um modelo centralizado.


			No curso de medicina dessa universidade estudava Clair, uma moça simples que carregava nos olhos a alegria de viver e a certeza de que ajudar os enfermos lhe despertava a sensação de dever cumprido.


			Klaus foi criado na alta sociedade de Berlim, na Alemanha, tendo acesso a tudo que desejasse; enquanto Clair foi criada sozinha pela sua mãe e com muita dificuldade conseguiu estudar e realizar seu sonho de ser médica.


			Após a formatura de Klaus em medicina, seus pais induziram a ter um compromisso sério com Anne, uma jovem loira, olhos azuis e filha única de um casal proprietário de vários restaurantes em Berlim. O compromisso estava indo bem; todavia, Klaus não sentira um sentimento forte e profundo por Anne, mas gostava de sua companhia, além de ser uma linda mulher. No coração de Anne tinha um sentimento de posse associado à paixão, que chegava a ser doentio por Klaus.


			Klaus tornou-se um excelente médico, abriu um consultório para atender as pessoas que tinham seu mesmo nível econômico, mas algo ainda parecia vazio dentro dele. Medicina sempre foi umas de suas maiores paixões, mas ele carregava um vazio que não sabia explicar.


			Desde criança Klaus sonhava em ser médico, mas a forma como estava exercendo a medicina não estava deixando-o contente, quando chegava em casa não tinha a sensação de realização profissional, faltava algo, mas, como sempre, não sabia explicar.


			Em suas horas vagas, Klaus gostava bastante de ler sobre a loucura, de como ela se transformava em objeto de estudo da ciência médica, e de desvendar suas manifestações na mente humana, era um assunto que o fascinava muito.


			Em uma tarde de inverno em Berlim, nevava bastante quando chegou uma carta na casa de Klaus, enviada pelo Dr. Manfred, médico e professor da Universidade de Medicina de Berlim (Charité), que também foi professor de Klaus, convidando-o para ir até a Universidade de Paris, participar de uma pesquisa sobre os avanços no tratamento da loucura na França.


			A carta, ao ser lida por Klaus, encheu seu olhar de brilho e despertou uma enorme vontade de estudar mais sobre a mente humana, instigava ainda mais aquele jovem médico a aprofundar seus conhecimentos sobre o assunto. Klaus só não imaginava que esta carta seria o início de uma série de mudanças que iriam ocorrer em sua vida. Nesses momentos, percebe-se o quanto a tapeçaria da vida é perfeita, pois ela é elaborada pelos desígnios do Criador e a cada fio colocado é acompanhado pela espiritualidade, prestando sua assistência de maneira diária. 


			De fato, na vida nada acontece por acaso, os fatos não acontecem por acaso, as pessoas que aparecem na vida não são por acaso. Tudo tem um propósito; ao fazer um tapete, por exemplo, cada fio colocado na sua construção é devidamente planejado para que no final o tapete saia na cor e formato idealizados, assim como na vida humana. 


			Alguns dias após ter enviado uma carta para o professor aceitando o convite, Klaus embarca para Paris, viagem esta que marcaria um grande encontro. Um encontro de duas almas que atravessam anos, décadas, séculos para se reencontrarem e vivenciarem os desafios de amar.


		




		

			
CAPÍTULO 04


			Clair era uma garota meiga, doce e muito educada, única filha de Charlotte, a governanta da casa de Alain e Jacqueline. Esse casal francês era dono de uma joalheria em Paris, chamada Cartier, e se tornou bastante conhecido, mas não conseguiu ter filhos. Isso não impediu o casal de ser feliz a cada dia, desde que resolveu unir suas vidas via matrimônio.


			Alain, um senhor de 55 anos, que aprendeu desde cedo com seu pai a arte de desenhar e manejar jóias, tinha um sonho de ser dono de uma joalheria; assim, começou a trabalhar desde os 15 anos. Ao atingir 30 anos, era dono de uma pequena joalheria chamada Cartier, época que conhecera Jacqueline, o amor de sua vida.


			Jacqueline era uma linda mulher de 23 anos, loira dos olhos verdes, andava passeando com sua irmã nas ruas de Paris, quando conheceu Alain, foi amor à primeira vista. A partir daquele momento eles já estavam unidos pelos laços do amor.


			A priori, a família de Jacqueline era bem conceituada na sociedade de Paris e não foram a favor do relacionamento, mas Alain como era um homem bastante decidido, não se intimidou e foi à luta de seu amor, até que o dia do casamento chegou.


			Em seguida do casamento, o jovem casal foi morar numa casa simples que Alain havia alugado e ficava um pouco longe do centro da cidade. Os dias foram se passando quando o casal começou a trabalhar na joalheria, Jacqueline com a parte de desenhos e designer das peças e Alain na compra e venda das peças. No decorrer dos anos, a Joalheria Cartier cresceu muito, a ponto de ter 15 funcionários trabalhando.


			Assim, Jacqueline e Alain foram crescendo financeiramente e tornando-se cada vez mais fortalecidos juntamente com o amor deles; o trabalho em conjunto era apenas mais um momento que poderiam estar juntos.


			No destino desse casal, filhos legítimos não estavam predestinados, mas em um determinado momento uma filha iria aparecer na vida deles. Jacqueline, mesmo não conseguindo engravidar, sentia-se feliz ao lado de seu esposo e acreditava que já estava escrito assim, de acordo com os desígnios do Criador.


			Uns 05 anos depois, após a evolução financeira de Alain, podendo assim proporcionar o estilo de vida que Jacqueline estava acostumada, ele comprou uma casa grande, próximo à joalheria, no centro de Paris, bem iluminada, com ótima decoração e lindos móveis, sem falar no belíssimo jardim com várias espécies de rosas e com suas flores preferidas na entrada da casa.


			A mudança do casal para a nova casa acontecera em pleno outono, estação nostálgica, onde o céu começa a acinzentar e esfriar, por volta de 15ºC a 12ºC, as folhas das árvores começam a amarelar e cair, e chove muito, sem neve. Jacqueline estava bem tensa, pois Helene, sua governanta fiel, pediu demissão, uma vez a mãe dela adoeceu e teve que ir embora para cuidá-la. Assim, Jacqueline perdera seu braço direito que muito lhe ajudara nos afazeres domésticos.


			Mais um carregamento de móveis chegara à casa de Jacqueline, quando se aproxima uma linda moça chamada Charlotte. Tratava-se de uma jovem de 25 anos, alta, pele branca, cabelos lisos e pretos na altura dos ombros, com um sorriso angelical, e questionou:


			— Boa tarde, senhora! Está se mudando?


			Jacqueline balançou com a cabeça, em resposta positiva ao questionamento feito pela moça.


			Charlotte continuou a falar:


			— A senhora já tem cuidadora para lhe ajudar em casa? Estou precisando muito de um emprego. Sei lavar, passar, cozinhar e arrumar uma casa como ninguém. Poderia me ajudar, senhora?


			Jacqueline parou o que estava fazendo, olhou para aquela moça por alguns instantes, teve uma sensação de já tê-la conhecido antes, uma boa sensação. Então, respondeu:


			— E porque uma garota tão jovem está procurando um emprego de cuidadora?


			Charlotte, além de sentir a mesma sensação de Jacqueline, achou estranho, mas respondeu:


			— Senhora, eu tenho uma filha de 01 ano chamada Clair e preciso sustentá-la. O pai dela me abandonou no dia que eu disse que estava grávida, desde então venho criando-a sozinha e por isso preciso muito de trabalho, para ajudar nas despesas da minha filha.


			Jacqueline sentiu um aperto no coração ao ouvir aquelas palavras, sentiu sinceridade nas palavras da moça; então, veio uma voz na sua mente dizendo para ajudá-la. Em seguida, respondeu:


			— E você já pode começar a trabalhar agora? Venha me ajudar nessa mudança. Em seguida, falaremos sobre sua remuneração.


			Charlotte com um brilho no olhar expressou um lindo sorriso, pois finalmente tinha conseguido alcançar seu objetivo.


			Durante os dias seguintes Jacqueline se aproximou de Charlotte, construindo um laço de afetividade, tornando mais forte a sensação de conhecê-la há bastante tempo. Sem dúvidas, aquela amizade que se formara entre patroa e funcionária serviu para o aprendizado de ambas, de maneira a ensinar que tão importante quanto saber criar laços é saber mantê-los.


			A espiritualidade mediante a tapeçaria da vida faz com que os encontros entre almas afins aconteçam para que assim os reajustes espirituais ocorram, possibilitando que muitas dívidas sejam resgatadas e que o amor possa permanecer entre os espíritos encarnados.


			O espírito é eterno, cada um viaja de uma vida para outra rodeado por companheiros, uns ajudando outros a cumprir seus destinos. Mediante os sinais que a espiritualidade emite nesses encontros, entende-se que eles não são coincidências. 


			Essa é a realidade de Jacqueline e Charlotte, duas almas afins que se encontraram mais uma vez no plano físico e resgatam uma dívida de amor, companheirismo, fidelidade, carinho e amizade. Esse resgate é importante para esses dois espíritos encarnados, cumprindo assim mais uma etapa da evolução espiritual. A cada encarnação, o Criador nos concede mais uma oportunidade de evoluir, que pode ser comparado ao amanhecer do dia, momento em que Ele renova nossas forças para prosseguir a jornada.


			Ao amanhecer no final daquele outono, os ventos começam a ficar mais fortes e com temperaturas mais frias, anunciando que o inverno está se aproximando. Charlotte levantou confiante, foi até a janela e começou a agradecer ao Criador por mais um dia, pois nem todas as pessoas conseguem abrir os olhos, nem todos podem respirar a vida, nem todos têm a mesma oportunidade de recomeçar que ela teve, pois cada vez que sol nasce com ele também nos é dado mais uma chance de vencer e ser feliz.


			Com essas mentalizações carregadas de energias positivas, a jovem Charlotte arrumou a sua doce e meiga Clair para conhecer seus novos patrões, conforme houvera prometido para Jacqueline. 
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